
Solidariedade dos Crucificados*

Eclesiogênese e credibilidade contextuai

U lrich  Schoenborn

Toda ocupação com teo log ia  do Terceiro M undo in e v ita ve l­
m ente esbarra na prob lem ática  da transferência  (trans fe r). Será 
que experiências e intuições de outros podem  ser transplantados 
para dentro do p róprio  horizonte? A  entusiástica aco lh ida  de pro­
postas de pensam ento e práxis da teo log ia  la tino -am ericana  de l i­
bertação, por exem plo , logo desem boca em frustrante aporia  no 
m om ento em que passam desapercebidos d iferenças semânticas 
ou o peso específico de de te rm inado  argum ento . Daí poderá ser 
m uito proveitoso a ten ta r para os processos teológicos de ap rend i­
zado evidenciados por diversas áreas de traba lho  de uma igre ja  
protestante em  contexto la tino- am ericano. Isto porque a crise da 
autocom preensão eclesio lóg ica a ting iu  não só a ig re ja  cató lica, 
mas tam bém  in fluenc iou  os numerosos grupos protestantes do con­
tinente. Desde o com eço esteve v iru len ta  a questão até que pon­
to as transferências são legítim as, se a própria  autocom preensão 
necessita de impulsos provocadores de fo ra  e como se com porta a 
trad ição re fo rm atória  numa situação de opressão e cin ism o. To­
m ando como exem p lo  a Ig re ja  Evangélica de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB) tentarem os mostrar aqui os e fe itos que a cons­
cientização pode ter para a ec les io log ia . Da com plexa história e 
con trad itó ria  rea lidade  desta que fo i uma igre ja  de im igrantes, 
brotam  promissoras tendências. N aquela m edida em  que com un i­
dades perm item  que o evange lho  se encarne em sua rea lidade  de 
vida, cria -se ig re ja . Por isso não é mais a genera lizada  fr ieza  de 
envo lv im en to  nem a con trad itó ria  fo rm a de apresentação que de­
te rm inam  o que é ig re ja . Antes é assim que a re lação com o Cristo

(* )  Título do o r ig ina l: S o lid a r itâ t de r G ekreuz ig ten .
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crucificado e irm ão dos im potentes leva à com unhão clara e au ­
têntica. A  questão da transferência  perde então a tendência de 
buscar o que é ap rove itáve l, para se especificar no sentido de bus­
car os aspectos (O rt) de ig re ja  que podem  ser transferidos, para 
neles criar ig re ja .

1. As 3 últim as décadas estão caracterizadas pe lo despertar 
e pe lo  levante dos "m a ld ito s  desta terra”  (F. Fanon). Pobres e 
m arg ina lizados conscientizam-se dos seus d ire itos hum anos e lu­
tam pela sua partic ipação a tiva  na história. Na Am érica  Latina esse 
processo levou a uma crise na autocom preensão das igrejas cristãs 
estabelecidas (1). Num m undo de cinism o brutal e de inescrupulo- 
sa exploração, sua missão e lem entar de ser testem unha da justiça 
e lugar do am or assumiu re levânc ia  exp los iva . Q uando ap licada 
às igrejas, essa missão passou a questionar em  função evange li- 
zante as estruturas, os p riv ilég ios  e o tra tam ento  da trad ição. E 
que, sustentada pelos pobres e m arg ina lizados, a ig re ja  à margem 
da ig re ja  adqu irira  nova vida. Os pobres descobriram  que são ig re ­
ja e que trazem a mensagem libertadora . Sua perspectiva da espe­
rança fez com que no o u tro  lado  da h is tó ria  surgisse a v isão de 
uma c ris tandade  renovada.

2. Esse processo, cham ado de "ec les iogên ese " por Leonar­
do Boff (2), apresenta-se de m odo im pressionante no fenôm eno  
das "com un idades eclesiais de base" ou "com un idades cristãs po­
pu la res". Partindo de tím idos ensaios de re form a in iciados já antes

(1) Jether P. RAMALHO constata em  sua in trodução a Ze ichen d e r H offnung  und G erech­
t ig k e it  (B erlim  1980, 2): "E sem pre a mesma coisa: Q uando a ig re ja  se acom odou em 
seu am b ien te  social, qu ando  e la  dá m a ior p rio rida de  a sua instituc iona lização e se 
preocupa com sua própria  estrutura, considerando conclu ída  a fo rm u la çã o  teo lóg ica  e 
d e fin itiva  a in te rpre tação da B íb lia , levanta-se inexo rave lm en te  o vento do Espírito 
Santo, que sacode a ig re ja  de sua le ta rg ia  e novam ente questiona as suas posições 
prontas. A tua lm en te  esse vento  parece estar soprando v io len tam e n te  na fo rm a  da fo r­
ça dos pobres, em  suas que ixas e re iv ind icações. A  ig re ja  ace ita  este desafio  e com e­
ça a sentir claros sinais de um novo pentecoste".

Cf. já Leonor OSSA, D ie  R evo lu tion  —  das is t e in  Buch und e in  f re ie r  M ensch. Zu r In ­
k u ltu ra tio n  des C hris ten tum s in L a te inam erika , H am burgo 1973, p rin c ipa lm e n te  pp. 
114ss.

(2) Cf. Eclesiogênese. As com un idades ec les ia is  de  base re in ve n ta m  a Ig re ja , Petrópolis 
1977; em  a lem ão: D ie  N euen tdeckung  d e r K irche . B asisgem einden in  La te inam erika , 

M a inz  1980; o m esm o, A us dem  Tal d e r T ränen ins g e lo b te  Land. D er W eg d e r K irche 
m it den U n te rd rü ck te n , Düsseldorf 1982.
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de M e de llin , surgiu na Am érica  Latina um m ovim ento  (3) que d iv i­
de as opin iões teológicas e políticas. V ida, pensam ento e ação das 
com unidades de base fo ram  ob je to  de discussão no IV Congresso 
da Associação Ecumênica dos Teólogos do Terceiro M undo, reun i­
do em São Paulo em 1980 (4). Aqui na A lem anha as com unidades 
de base la tino- am ericanas são a lvo  de interesse e s im patia  (5), 
tam bém  no m eio  protestante. Isto salta aos olhos nos program as 
das academ ias evangé licas, das com unidades estudantis e va n g é li­
cas ou da produção ed ito ria l. Sobre as razões dessa sim patia seria 
preciso re fle tir  em separado, pois não são exclusivam ente os para­
lelos com a re form a ou mesmo com a com unidade p rim itiva  que a 
m otivam . Os sim patizantes protestantes na Europa não deveriam  
esquecer que as com unidades de base surgiram  no contexto de 
tradições católicas e se lim itam  ao mesmo. Se é que a li se pratica 
ocum enism o na base, isto a inda não s ign ifica  que elas buscam co­
mo ideal o neoprotestantism o ou o protestantism o mais recente 
(Spâtpro testantism us) —  "R e lig iã o  sem decisão”  —  de procedên­
cia europé ia . Por outro lado a au tocom preensão  ecles io lóg ica  
a inda em p lena  fo rm ação  cria para os cristãos das CEBs considerá­
veis conflitos com a h ierarqu ia  reg iona l e natura lm ente  tam bém  
com Roma.

3. No âm b ito  do p ro tes tan tism o  la tino -am erican o  (6)
desenrola-se processo aná logo , com as devidas restrições geográ-

(3) Cf. U lrich SCHOENBORN, Das w andernde G ottesvo lk der G egenw art. K irch liche Basis­
gem e inden  in La te inam erika , in : G est und Leben, caderno 3, 1982, pp. 185ss; b ib lio ­
g ra fia !

(4) Sergio TORRES, John EAGLESON (Ed.), The C ha ltenge o f Basic C hris tian  C om m unities,
Nova lorque 1981; o docum ento  f in a l da con ferência , "D ie  Theolog ie  der Unterdrück­
te n "  está inc lu ído  em A n ton io  REISER, Paul G erhard SCHOENBORN, B asisgem einden 
und B e fre iung , W upperta l 1981, pp. 259ss.

(5) Cf. N orbert GREINACHER, Die K irche de r A rm e n , M u n ique  1980. Horst GOLDSTEIN, 
ed ., B e fre iungs theo lo g ie  als H era us fo rde rung , Düsseldorf 1981; ressalte-se a li o a r ti­
go do  e d ito r (pp. 139ss): la te in a m e rika n isch e  B as isgem einden. Basis e in e r  neuen 
Form  von K irche  h ie rzu lande?  Hubert FRANKENMÖLLE, ed ., K irche  von un ten  - A lte r ­
na tive  G em einden, M u n iq u e /M a in z  1981.

(6) Heinz Joachim  HELD, Der lutherisch Beitrag zum  S endungsauftrag de r K irche in Latein­
am erika , in: Die evange lische  Diaspora^ 44, 1974, pp. 107ss; José M iguez BONINO, 
V isão da mudança social e de suas tarefas por parte das Igrejas cristãs não- católicas, 
in : Fé C ristã  e T ransfo rm ação  Socia l na A m é rica  La tina . Encontro de El Escoriai 
1972, Petrópolis 1977, pp. 160 ss; W alter ALTAAANN, Am  Fuss des Kreuzes. Die Krise 
ekk les ia le r Iden titä t und d ie N onko n fo rm itä t Christi, in: Jahrbuch des M a rtin  Lu ther 
Bundes, 24, 1977, pp. 82ss; Herm ann BRANDT, A u to -a firm ação  ou incon form idade? 
Reflexões sobre a iden tidad e  da IECLB, in: Tendências da  Teo log ia  no B rasil, São Pau­
lo 1977, pp. 33ss; Protestantism o e Política no Brasil, Cadernos do ISER V II, Rio de Ja-
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ficas, estatísticas e culturais. Igrejas estão se reposic ionando, ace i­
tando o desafio  que o avange lho  e a rea lidade de vida lhes d irige . 
Antes de apresentar m inha hipótese da eclesiogênese em cred ib i­
lidade contextua i com o exem plo  da IECLB, d e lim ita re i o horizonte 
com uma observação p rév ia  de ca rá te r b íb lico - m ed ita tivo .

Im põe-se-m e Lc 23.23s, 39ss como cena chave no cam inho 
para o qual estão chamadas teo log ia  e ig re ja  na Am érica  Latina. 
Jesus de Nazaré exp rim iu  sem meios- term os a justiça de Deus e 
dispensou o am or de Deus sem quaisquer condições. Como c ruc ifi­
cado e le  entra mais uma vez na v ida púb lica  criada pelo evange­
lho e mantém de pé a re iv ind icação contida no risco que e le  assu­
miu. Ele se coloca irrestritam ente do lado daque le  que para e le 
ape la  e confessa sua identidade. Ele, a quem  a sociedade repu­
d iou e m arg ina lizou , solidariza-se com o outro m arg ina lizado . 
A qu i se abre a porta para nova com preensão do que é salvação 
(Heil).

Este texto v incu la  rad ica lm en te  à so lidariedade dos c ruc ifi­
cados a decisão entre esperança e desespero, culpa e perdão, ju í­
zo o libertação. A  meu ver esta cena, que pertence ao m ateria l ex­
clusivo de Lucas, apresenta não o m odelo ideal e típ ico da conver­
são ind iv idua lis ta , mas uma provocação endereçada ò com un ida­
de, no sentido de assumir o Senhor cruc ificado respectivam ente de 
fazer uma opção.

Entre os produtos que a teo log ia  a lem ã, exporta para o Terceiro 
M undo estão as idé ias de Bonhoeffer, e .o . o program a de uma 
" Ig re ja  para os outros "(7 ) e ações de caráter p ro -nom ina l que se

ne iro  1977; José M iguez BONINO, Fundam ental Questions in Ecclesiology, S. TORRES/ 
J. EAGLESON, (ver nota 4); pp. 145ss; Beatriz M e la no  COUCH, N ew  Visions o f the 
Church in Latin A m erica . A Protestant V iew , in: S. TORRES/ J. EAGLESON, The em er- 
g e n t G ospe l. Theo logy fro m  the  U nders ide  o f H is to ry, Nova Iorque 1978, pp. 193ss; 
Hans Jürgen PRIEN, Die H erausbildungdes gese llschaftlichen Bewusstseins im  la te in a ­
m erikanischen protestantism us, in: o mesmo, ed ., L a te in a m e rika : G e se llsch a ft, K ir ­
che, T h eo log ie , V o l. I. A u fb ruch  und A use inande rse tzung , G öttingen 1981, pp. 305ss; 
Z w ín g lio  M . D ias / Rubem G. FERNANDES, Protestantism o e Política, in: Tem po e P re­
sença 29, Rio de Janeiro  1981.

(7) " A  Igre ja som ente é Igre ja quando  ex is tir para outros. Para com eçar, e la  precisa doar 
todos os bens aos m iseráve is", in: W iede rs tand  und Ergebung, G ütersloh, 1980, 11° 
ed ição, p. 193. Ernst LANGE apresentou num ensaio a "co n tr ib u içã o  de D ietrich Bo­
nh oe ffe r para a questão de um a fo rm a responsável da Igre ja no p resen te ": Kirche fü r 
andere , in Evangelische T heo log ie  27, 1967, pp. 513ss; cf. tam bém  W a lte r J. HOLLEN- 
WEGER, Um gang m it M y th e n . In te rk u ltu re lle  Theo log ie  II, M u n ique  1982, pp. 29ss; E. 
FEIL/ I. TOEDT, ed ., Konsequenzen. B onhoeffe rs  K irchenvers tändn is  he u te , M un ique
1980.
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leg itim am  com Bonhoeffer. Também neste caso seria preciso ès- 
c larecer o que B onhoe ffer quis dizer, quais os verdadeiros motivos 
bem como se o caráter progressista (P rogress iv itä t) da fó rm u la  u ti­
lizada não im plica  certa m istificação (V ersch le ie rung). Os la tino- 
am ericanos em  todos os casos suspeitam  que sem experim en ta r e 
sofrer a rea lidade , sem a le itura do evange lho  a pa rtir da visão do 
pobre, sem uma mudança de m enta lidade (U m kehr), perm anece 
preponderante nessa fó rm u la  o pensam ento paternalista  (8). Lem­
bram  eles que o "se r para os outros”  está p re figu rado  na rota des­
cendente de Jesus de Nazaré (cf. Fp 2.6ss) respectivam ente na sua 
iden tificação com os pequenos e ins ign ifican tes (cf. Mt 25.31-45, 
passim). Daí é que deve partir toda tenta tiva  de so lidariedade, de 
existência p ro -nom ina l. M ais a inda, nas inúm eras cruzes e no so­
frim en to  anôn im o do povo la tino -am ericano  está p resente  o cru ­
c ifica d o .(9) De entre os pobres e m arg ina lizados e le  vem de en ­
contro às igrejas. O g rito  deles é o seu grito ! Quem pretende 
anunciá -lo  com o salvador aos pobres, somente pode fazê -lo  en­
trando no d iscipu lado da cruz (K reuzesnachfolge). Isto im plica  em 
renúncia a qua lque r suprem acia teo lóg ica  eclesia l, hum ildade de 
gestos e atos, despo jam ento  (KENOSIS) e convivência.

4. Meu ponto de re ferência , a Ig re ja  Evangélica de C onfis­
são Luterana no Brasil (IECLB), representa mais ou menos 1 % de 
toda a população brasile ira  (cerca de 130 m ilhões). Essa classifica­
ção estatística representa ao mesmo tem po uma in form ação socio­
lógica. Trata-se de uma ig re ja  em  situação de m inoria . Ela vive ò 
m argem, na p e rife r ia , não no centro, e está exposta à síndrome 
de dependência . As pesquisas de Joachim  Fischer (10), Hans- Jür­

(8) Cf. Hugo ASSMANN, Iglesia desde los pobres, in: Cruz y R essurreción. Presencia y 
anuncio  de una Ig les ia  nueva, M éxico , 1978, pp. 277ss.

(9) Isto é ressaltado p rin c ipa lm e n te  no docum ento fin a l de Puebla (cf. 20, 31 - 39); qu an ­
to à cristo log ia  de Puebla, cf. Hans Jürgen PRIEN, in: L a te inam erika . G ese llscha ft,
K irche, T h eo log ie . V o l. II. D er S tre it um d ie  Theo log ie  d e r B e fre iung , G öttingen 1981, 
pp. 136ss.

(10) Joachim  FISCHER, Geschichte der Evangelischen Kirche Lutherischen Bekenntnisses in
B rasilien, in: J. FISCHER/ Ch. JAHN, Es Begann am  Rio dos Sinos, Erlangen 1970, 2°
ed ição, pp. 83 ss; o mesmo, Identidade e esperança, in: Estudos Teológicos, XVII,
1977, pp. 5ss.
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gen Prien (11) e M artin  Dreher (12) sobre a história da IECLB con fir­
mam, no caso isolado, o juízo que Darcy R ibeiro (13) ou Enrique 
Dussel em itiram  a respeito de todo o continente. Este ú ltim o escre­
ve em sua "H is to ria  de la Iglesia en Am érica  Latina" (1972): "N a  
A m érica  co lon ia l ou neoco lon ia l, existência hum ana latino- 
am ericana desde sem pre tem  sign ificado  existência dom inada, 
oprim ida. O nto log icam ente  a pessoa am ericana sofre a condição 
de desvantagem , de um ser in fe rio r, escravo de a lgum a m aneira, 
quer seja o índ io  em re lação ao dono de cap itan ia , quer seja o 
criou lo em  re lação ao espanhol, quer seja o espanhol co lon ia l em 
re lação ao m etropo litano , quer seja o povo la tino- am ericano ou 
sua o liga rqu ia  em re lação à Europa e Am érica do N o rte " (14). A 
estrutura do "e m  re lação a "  desde a im igração m arg ina lizou  os lu­
teranos em termos geográficos, étnicos, sociais, econôm icos, po lí­
ticos, jurídicos, religiosos e educacionais (14a ). Não estranha, por­
tanto, que a ig re ja  procurasse uma saída dessa situação de gueto, 
buscando-a na preservação da germ an idade, na d ifusão de idéias 
libera is ou no p reench im ento  de uma lacuna na área da educa­
ção. Todas as três tentativas tiveram  efe itos históricos, sendo que 
os problem as surgiram  justam ente com a preservação da ge rm an i­
dade (15), ao passo que na área da educação e instrução houve 
êxitos (16).

(11) Hans Jürgen PRIEN, Identitä t und E ntw ick lungsprob lem atik  —  Die EKLBB in: U. DU- 
CHROW, ed ito r, Z w e i Reiche und R egim ente , G ütersloh 1977, pp. 189ss; o mesmo, D ie 
G esch ichte  des C hris ten tum s in L a te inam erika , G ö ttingen 1978; o mesmo, ed ito r, La­
te in a m e r ik a . G ese llsch a ft, K irche, Theo log ie , 2 vo ls., G öttingen 1981.

(12) M artin  N. DREHER, K irche und D eutsch tum  in  d e r E n tw ick lung  de r IECLB/EKLBB, G öt­
tingen 1978; cf. tam bém  G erd Uwe KLIEWER, A  IECLB e o Estado Brasile iro, in : P rotes- 
ta n tism o  e Política no B ras il, (ver nota 6, pp. 3ss).

(13) Darcy RIBEIRO, U n te re n tw ick lu n g , K u ltu r und Z iv ilisa tio n , F rank fu rt/ AA. 1977, p. ex., 
pp. 13ss, pp. 315ss.

(14) Enrique DUSSEL, c itado  con form e H.J. PRIEN, (ver nota 11), 1978, p. 19.
(14a) Observa-se que o fenôm eno  da m arg ina lização  é mais com plexo do que está ap re ­

sentado neste esboço fra gm e ntá rio . N ão obstante o conceito é usado aqui em  fu n ­
ção da tendência  específica.

(15) Cf. H artw ig  WEBER, D ie O p fe r des K olum bus: 500 Jah re  G e w a lt und H o ffnung . G es­
ch ich te  und G e g e n w a rt S üdam erikas, H am burgo 1982, pp. 257ss.

(16) Isto é ressaltado por H.J. PRIEN (ver nota 11) 1978, pp. 763ss; cf. tam bém  a análise  de 
Z w in g lio  AA. DIAS, K risen  und A u fg a b e n  im  B ras ilian ischen P rotestantism us, 
F rank fu rt/ AA., 1978, p. 126: "A o  passo que o sistema educaciona l trad ic iona l do  país 
estava orien tado  para um a fo rm ação  enc ic lopéd ia , caracterizando-se portan to  por 
uma separação nítida en tre alunos e professores, as institu ições protestantes de ensino 
trouxeram  novos m étodos pedagógicos. Elas estavam vo ltadas para o de senvo lv im en­
to  in te lec tua l de cada estudante e por isso de ixavam -se gu ia r por métodos p ragm á ti­
cos de ensino e por um a re lação dem ocrá tica en tre  professor e a luno . Este papel p io ­
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Após novo choque de m arg ina lização ocasionado pe la  Se­
gunda Guerra M und ia l, de lineou-se mais concretam ente o a lvo  de 
tornar-se " Ig re ja  Evangélica de Confissão Luterana no B rasil". Em 
1949 as com unidades associadas em sínodos uniram -se numa fe ­
deração. "O  período de ig re ja  de im igrantes alem ães, a qual por 
sua natureza se ded icou preponderantem ente  à a tiv idade  de con­
gregar e preservar, aproxim a-se do seu fin a l. Em seu lugar está 
uma ig re ja  que, na qua lidade  de ig re ja  autóctone, sabe-se corres- 
ponsável pe lo  país e pe la  tarefa de, neste país, levar a mensagem 
do evange lho  a todas as pessoas, sem distinção, hoje e em todo o 
fu tu ro "  —  é o que consta no pro toco lo  (17). Em 1968, ano de Me- 
de llin , dá-se a un ião  dos sínodos em  uma igre ja , a IECLB. Estava 
aberto  o cam inho para a fo rm ação de ig re ja  no Brasil, e em  termos 
de program a e organização pusera-se um fim  à vocação de ser 
ig re ja  dos alem ães. A  meu ver a Faculdade de Teolog ia  (fundada 
em 1946 em São Leopoldo, RS, como estabe lec im ento  de form ação 
dos futuros pastores) assumiu a d ifíc il função de ser o cenário  onde 
a ig re ja  tateante e ocupada consigo mesmo chocou-se, pela p ri­
m eira vez com a rea lidade  b ra s ile ira . O processo de m ediação 
(18) não é re tilíneo , não se desenro la  sem conflitos e dores, mas 
dem onstra adm iráve is  energias.

Impulsos decisivos surgiram  na ú ltim a década. Em 1970 a V 
Assem bléia Geral da Federação Luterana M und ia l estava prevista 
para Porto A legre , RS. Foi no auge da era M éd ic i, dos excessos da 
repressão e d itadura . Face à pressão in te rnac iona l, e para desgos­
to da IECLB, a conferência  fo i transferida para Evian. Na IECLB hou­
ve o sentim ento de não ser com preend ida e de perder uma chance 
de se posicionar. E que a ig re ja  havia preparado um program a ad­
junto  que vo lta ria  as atenções para a v io lação  dos d ire itos hum a­
nos no país. A que la  decisão, entretanto, não pôde im ped ir que 
surgisse o "M a n ife s to  de C u ritib a ", no qual pela p rim e ira  vez a

ne iro  na área educacional desem penhou uma função  im po rtan te  na transform ação 
social. No m om ento precioso em  que o país se encontrava num a fase de transição, os 
chamados 'co lég ios  protestantes' fo rnece ram  grande núm ero de quadros bem instruí­
dos, que estavam  em condições de faze r jus às novas ex igências da sociedade urbana 
industria l em vias de su rg im en to ".

(17) C itado con form e H.J. PRIEN (ver nota 11) 1978, p. 762.
(18) Exemplos bem recentes são a tom ada de posição "O  Evangelho e nós", in: Estudos 

Teológicos XVIII, 1978, pp. 50 ss; ou a discussão re lac ionada  com o caso de exorcism o 
no ano passado; cf. tam bém  Nelson KIRST. Por que fo rm ação  teo lóg ica  em residência , 
in: Estudos Teológ icos, XVII, 1977, pp. 25ss.
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igre ja  vinha a púb lico  com uma m anifestação política e conclam a­
va à observação dos d ire itos humanos. Debates em to rno  da res­
ponsab ilidade social se crista lizaram  em 1976 num estudo que 
causou grande sensação (19). Desde então observa-se uma cons­
c ientização cada vez m a io r nos pronunciam entos da ig re ja  e o dis­
tanciam ento de uma doutrina  dos dois reinos en tend ida  e rronea­
mente.

A  IECLB aceitou como tarefa a sua iden tida de  na rea lidade  
b ra s ile ira . Renunciando a uma solução dogm ática  e aco lhendo 
elem entos de sua própria  h istória de m arg ina lização, e la  está en­
veredando pe lo  cam inho rum o ao povo. Trata-se de um cam inho 
que adqu ire  seu pe rfil ao ser trilhado  e em  seus conflitos ; esse ca­
m inho de form a a lgum a já chegou a seu a lvo . A o  se renunc ia r a 
um cam inho de dem onstração de fo rça  (20) m anifesta-se fra g il i­
dade (V e rle tz lichke it). Mas aí é que justam ente está o que a situa­
ção tem de promissor.

Estou cônscio de que os representantes da p lu rifo rm idade  
cham arão de un ila te ra l m inha ênfase sobre o cam inho para a ba ­
se em despo jam ento  e convivência  como caracte rís tica  a id e n t if i­
car a ig re ja  lu te rana . Contrastando com a d ificu ldad e  com prom e­
tida do p lura lism o, constato que aque le  cam inho tem  caráter uní­
voco. Trata-se daque le  ca rá te r unívoco da rad ica lidade  que faz 
jus ao evange lho , caráter este que, para fa la r com José M iguez 
Bonino (21), pretende ser apenas "u m a  nota de rodapé no cam i­
nho da fé  em nosso con tinen te ", uma nota "cu idadosam ente  red i­
g id a " , entretanto.

Q uerer ser ig re ja  para os outros em cred ib ilidade  contex­
tuai deve s ign ificar, a fina l de contas, o rien ta r-se  naque le  que 
m orreu como m arg ina lizado  fo ra  da m ura lha  p ro te to ra  da c ida ­
de, como expulso da sociedade. "Nossa esperança", d iz J. Fis­
cher, "está  em que esse m arg ina lizado conosco se iden tifique  em 
nossa situação de m arg ina lização " (22). A ig re ja  para  os outros 
acaba se especificando como fo rm ação  de ig re ja  a p a r t ir  dos po ­
bres e jun to  com os pobres.

(19) Cf. H. J. PRIEN (ver nota 11)1978, pp. 766s; H. BRANDT, (ver nota 6) 1977, pp. 49 ss; tex­
to português in: C adernos do ISER (ver nota 6), pp. 15ss.

(20) Isto é o que sa lien ta  H erm ann BRANDT, Die theologische S ituation in La te inam erika , 
in: D ie evange lische D iaspora , 50, 1980, pp. 63ss, especia lm ente 66s.

(21) C itado em H. J.HELD (ver nota 6) p. 123.
(22) Joachim  FISCHER (ver nota 10) 1977, p. 16.



233

5. Essa m udança de posição leva conseqüentem ente a uma 
pasto ra l de convivência , da qual de linea re i 3 áreas como exem ­
plo: missão suburbana, missão indígena e pastoral da terra.

a) Em conseqüência da industria lização crescente e da am ­
p liação  dos centros urbanos surgiu no Brasil o fenôm eno  da " m i­
gração in te rn a ". M ilhões de pessoas saíram do in te rio r do país pa­
ra ir m orar nas cidades, tocados pela esperança de ali encontrar 
traba lho, m oradia e instrução. O desnível desde sempre já existen­
te entre cidades e in te rio r assumiu proporções catastróficas no m o­
m ento em que a agricu ltu ra  passou a ser fe ita  em escala industria l 
e os pequenos agricu ltores e meeiros tiveram  que ceder à pressão 
expansionista (ver abaixo).

Ao redor das cidades estendem-se em anéis concêntricos as 
favelas e os bairros, nos quais as pessoas mais vegetam  do que v i­
vem. A li se loca liza a m issão suburbana. M uitas vezes o traba lho 
in ic ia  como a tiv idade  d iacona l carita tiva  de uma com unidade ur­
bana em favo r dos irmãos de fé  em pobrecidos. Não dem ora, e a 
d inâm ica própria  do local estabelece outro estilo  de vida e de tra ­
balho. Em A lvo rada , subúrb io  de Porto A legre , RS, reuniu-se no 
centro com un itá rio  uma com unidade aberta e de orien tação ecu­
mênica. Uma equ ipe de co laboradores perm anentes e de pessoas 
que a judam  espontaneam ente pa rtic ipa  do co tid iano  das pessoas. 
Quem mora em A lvorada pertence à população traba lhadora  da 
m etrópole. Ele vive na p e rife r ia , produz o bem estar do centro, 
mas deste não partic ipa. A  in fra - estrutura do m eio em que vive es­
tá marcada por de fic iênc ias no a tend im en to  m édico, na h ig iene , 
nas oportun idades de instrução, e pelos excessos da po líc ia , pela 
carência em todas as necessidades básicas. No centro se reúnem 
e.o. grupos de re flexão , fam ílias, m ovim ento  "Justiça  e Não- 
V io lê n c ia ", para fa la r sobre as questões que a tingem  a todos. 
O ferecem-se cursos profissionalizantes, consultas médicas, serviço 
de creche e uma cozinha comum. Uma vez que a equipe conhece 
m uito bem o sentido e as lim itações da ação carita tiva , em todos 
os grupos, oportun idades e serviços cuida-se m uito  que as pessoas 
a ting idas tom em  in ic ia tiva , respectivam ente se garantam  os e fe i­
tos de aprend izado do traba lho em com unidade. A sensação de 
va lo r próprio  surge nas pessoas naquela m edida em que elas pró­
prias m odificam  e dão fo rm a ao m eio em que vivem . Estas coisas 
estão descritas no re la to  "C om un idade  dos Pobres". (23)

(23) Knut WELLAAANN (até 1980 pastor no centro com un itá rio  de A lvo rad a) G em einde der
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"Em 30 de m a io ... nosso pessoal, tom ou de assalto' o pa lá ­
cio do governador. Era a prim eira  vez que isto acontecia na histó­
ria mais recente —  d iz ia  o jornal —  em bora tivéssemos entrado e 
subido as escadas com o se fôssemos convidados. Acontece que a l­
guns deputados que nos a judavam  haviam  providenciado  esse en­
contro com o governador, que o pegou de surpresa. Nossa associa­
ção de m oradores pediu ao governador torneiras públicas e o d i­
re ito de continuar m orando nos terrenos ocupados sem qua lquer 
legalização, depois que todos os nossos contatos com o nosso pre­
fe ito  não haviam  dado resultado. Entrementes as torneiras estão 
instaladas e o d ire ito  de m orad ia  está ga ran tido  por 5 anos, para 
com eçar". (24)

Durante am pla  greve de operários de construção o centro 
v irou ponto de reun ião  dos grevistas, onde podiam  descansar, d is­
cutir e receber as doações de gêneros para as suas fam ílias.

O grupo "Justiça e N ão -V io lên c ia " dedicou seus esforços a 
um prob lem a de grande urgência. Sem nenhum  hospita l, os 
120.000 habitantes de A lvorada estavam  entregues à fa ta lidad e . 
Isto que as salas da pre fe itu ra  guardavam  todo o equ ipam ento  de 
uma en fe rm aria  doada pe lo  governo am ericano após o f in a l da 
guerra do V ietnã. Com campanhas de cartas, demonstrações e 
pressões sobre o p re fe ito  o grupo trouxe a púb lico  a q u ilo  que era 
do interesse de todos. Perseverança é que superou a insensib ilida ­
de dos políticos responsáveis e fez com que a obra fosse in ic iada .

No in te rio r da cape linha do centro com un itá rio  pode-se ver 
a figu ra  de um para lítico  sendo ba ixado do teto, por am igos, até 
os pés de Jesus. Nessa história do evange lho  (cf. Mc 2.1-12 p a r.) a 
com unidade enxerga um sím bolo da esperança e uma m otivação 
para resistir à apatia , porque e la  já passou por muitas e xp e riê n ­
cias de libe rtação . O nome do bairro, "A lv o ra d a " , tem a li um lu­
gar v ivencia l au têntico .

O procedim ento do grupo de A lvorada é tam bém  o p roced i­
m ento de grupos de serviço em São Paulo, Rio de Janeiro, C uriti­
ba, Belém e de outros lugares. Desafiados pe la situação, eles 
abandonam  uma concepção de cristianism o que não mais se cons­

Arm en, in: Jahrbuch des Ev. —  Luth. M iss ionsw erkes in N iedersachsen (ELM) Her- 
m annsburg 1981, pp. 41ss.

(24) Op. c it., p .41.
(25) Cf. op. c it., p .44.
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cientiza do seu cond ic ionam ento  burguês e forçosam ente distorce, 
por isso, o evange lho . Quem  traba lha na convivência  com os po­
bres sempre já fez  uma opção a fa vo r dos pobres e con tra  a po­
breza. Ele reconheceu que, em termos teológicos, a situação dos 
pobres não corresponde à vontade de Deus, mesmo que, em ter­
mos econôm icos, faça parte  do program a do progresso. A  partir 
dessa in tu ição surge o deve r de esclarecer e consc ien tiza r as pes­
soas, ações estas que passam a ser mais do que naturais por am or 
da d ign idade  humana e da vontade unívoca de Deus (26) (E indeu­
t ig k e it  G ottes).

No contato d ire to  com a carência urgente não sobra tem po 
para desenvo lver uma teoria  revo luc ionária . Fica inclusive duv ido ­
so se esse a lvo  merece ser buscado. Acontece que, antes de q u a l­
quer etapa teórica, instala-se novo fenôm eno. A  convivência  entre 
colaboradores e carentes de a juda, entre os que ensinam  e os que 
aprendem , leva a um in te rcâm b io  de ta len tos , de conhecim entos 
e com petência. A  partir de ba ixo, da base, surgem novas estru tu­
ras e uma c iv ilização do am or. (27) A  com unhão vira uma situação 
de relações humanas livres de dom inação e cria horizontes de 
aprendizado. Cada qual traz a sua contribu ição para o processo de 
crescimento. Os que têm  fo rm ação teo lóg ica  precisam  partir da 
premissa de que "Deus sempre já está atuando em cada ind ivíduo 
e em cada grupo hum ano". (28) Provavelm ente os especialistas

(26) Cf. o mesmo, Ü berlegungen zur A rb e it in A lvo rada , in : Jahrbuch 1979 des ELM, Her­
m annsburg 1979, p. 65: "Eles precisam ... fica r sabendo que não é por causa do desti* 
no, da von tade de Deus ou mesmo por causa de d ificu ld ade s  de natureza ob je tiva  ou 
por causa da incapacidade de um  governo  em  si bem in tenc ionado  que eles são po­
bres e m iseráveis, e sim por causa dos interêsses bem  concretos de um  g rupo  re la tiva ­
m ente pequeno que está no poder e exp lo ra  os outros. A lgum a fo rm a de esclareci­
m ento parece ser nosso dever para com a sua d ig n id a d e  hum ana. Eles p rec isam ... e n ­
xergar os fa tores que com põem  a situação. Caso con trá rio  acaba-se destru indo a no­
ção de justiça e in justiça, não só em  term os am plos, mas tam bém  no níve l pessoal, re ­
duzido. E com certeza v irão  depois as conseqüências, caso uma com unidade ap lica r a 
promessa de Deus não à re a lidad e  e fe tiva , mas a um a re a lidad e  am en izada . A fé  e n ­
tão  se re la c iona  com um a ilusão. Deus não há de quere r que a pessoa se entorpeça 
para poder ater-se a suas promessas, que a pessoa sofra e cre ia  ofuscada, em  vez de 
consciente. Com certeza tam bém  não está certo transfe rir para Deus aquelas tr ib u la ­
ções causadas por pessoas. N ão é Deus o cu lpado da m iséria das massas, mas a lg u ­
mas pessoas egoístas. O prob lem a de Deus, as tribu lações causadas por e le  som ente 
com eçam  quando  en fren tam os essas pessoas".

(27) Este é o ob je tivo  dec la rado da pastora l m otivada a pa rtir de Puebia (cf. pp. 490, 642, 
1188 passim).

(28) Knut WELLMANN, op. c it., p. 66; cf. C lodovis BOFF, G egen d ie  Knechtschaft des ra tio ­
na len  Wissens. Ein neues V erhä ltn is  zw ischen der W issenschaft der Theologen und der 
W eishe it des Volkes, in: H. GOLDSTEIN, ed ., B e fre iungs theo lo g ie  (ver nota 5), pp.
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são os que precisam en fren ta r a tarefa mais d ifíc il, quando que­
rem encontrar seu papel dentro  da com unhão. Como pa rte iros  da 
hum anização e na luta contra a au to ridade entend ida e rronea­
mente eles, en tre tanto , não de ixam  de achar sua iden tidade . Ex­
pressão da libertação é em todos o cu lto  d iv in o  no co tid iano  do 
mundo. Ele proporc iona re fúg io  ante os perseguidores, aconche­
go, coragem  para se pôr a cam inho, e com unhão. "N o  culto ce le ­
bramos e v ivem os —  com todas as ressalvas —  a vinda do re ino  de 
Deus e a transform ação, quiçá percebida , da sociedade". (29)

b) A fora  algum as exceções, no passado a IECLB não em ­
preendera qua lquer in ic ia tiva  no sentido de transcender os pró­
prios lim ites. M issão não era do seu interesse. A  abertura de novas 
áreas de co lon ização no M ato Grosso, Rondônia e A m azônia  mu­
dou a situação. Acontece que de repente a tem ática do índ io  pas­
sara a ser foco de discussão pública e in te rnac iona l. D ireitos e le ­
mentares dos índios estavam sendo feridos e ameaçados de morte 
pela política econôm ica estatal (ou seja, pela expansão da indús­
tria vo ltada para a exportação). Mesmo o Jornal do Brasil, libe ra l, 
não pôde de ixa r de expôr com o absurdo o protesto de alguns po lí­
ticos de Rondônia contra as re iv ind icações dos índios pe la terra. 
"Eles protestam contra o fa to  de uma com unidade de 200 pessoas 
possuir 200 m il hectares, mas se esquecem de m encionar de que 
em  seu próprio  estado uma única pessoa possui m uito mais terra 
do que qua lquer com unidade: eles esquecem os la tifú n d io s ."  (30) 

Cometeram-se atos de v io lênc ia  e sangue contra os índios. 
A lguns dos seus porta-vozes m orreram  em circunstâncias m isterio­
sas. Defensores de sua causa, como P. Lunkenbein, foram  assassi­
nados. O chefe da FUNAI, coronel João Carlos Nobre da Ve iga, (30 
a) queixou-se pub licam ente  do estado desolado de sua instituição. 
(31) A política que o Estado brasile iro  prom ovia  em  re lação ao ín­

108ss. A qui está um prob lem a a inda  por ser e lab o ra do  pe la te o log ia  protestante, as­
sim expresso por M anas BUTHELEZI: " A  p roclam ação trouxe ... a mensagem de um 
Deus que já estava lá " .

(29) Knut WELLAAANN, op. c it., p. 67.
(30) C itado em  H erm ann BRANDT, ed. D ie  G lu t k o m m t von un ten , N eukirchen 1981, p. 28. 
(30a)Ele se de m itiu  em 1981; cf, B ras ilien  N achrich ten  7 /8 , 1981, pp. 219s.
(31) W a lte r SASS, Freud und Leiden de r Kolonisten, in: Jahrbuch d e r ELM, H erm annsburg 

1981, pp. 35 ss cita Coronel João Carlos Nobre da V eiga conform e 'Is to  É' (1980): "H e r­
de i uma institu ição em ruínas, che ia de corrupção. Mucfam até o nom e dos rios para 
reduzir o tam anho das áreas indígenas. Hoje aqueles que se de ixa ram  subornar são 
proprie tá rios  de grandes la tifúnd ios , constróem para si mansões nos mais fino s  bairros 
de Brasília e são proprie tá rios de postos de g a so lina ".
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d io  passou a ser m aciçam ente condenada, porque não era mais 
possível d is tingu ir entre  seu program a de "e m a n c ip a çã o " e o ge ­
nocíd io program ado.

Dentre a série de pastores mais jovens que contam  como 
expoentes de uma pastoral de convivência , estão Roberto 
Zwetsch e sua esposa Lori Â ltm ann . De setem bro de 1978 até ou tu ­
bro (1979) eles v iveram  entre os Suruís em Rondônia, até serem 
expulsos pe la FUNAI. Sobre este período há cartas, entrevistas e 
um re la to da experiência . (32) E m ateria l que presta contas sobre o 
traba lho entre os índios e apresenta inform ações e tno lóg icas e an­
tropológicas. Lori e Roberto entendem  seu traba lho  como evange ­
lização. Pergunta-se, então, pelos conteúdos da mesma, já que 
e la  desembocou em expulsão.

Eis o que escrevem: "Fom os de encontro a eles, pa rtic ipa ­
mos de suas a tiv idades ind iv idua is  e com unitárias, aprendem os 
sua língua e sua cultura. Procuramos fazer jus à auten tic idade dos 
Paiterey. Tudo isso com m uita paciência  e h u m ild a d e ". (33) E na 
m edida em que isto estiver dentro  das possib ilidades de gente 
branco, fize ram  da vida desse povo a sua causa. Entre os índios 
eles quiseram  ser "p resença e va n g é lica " (34). Entretanto não na­
que la  conhecida fo rm a  de p o rta d o r de um a m ensagem , que des­
po ja  o destina tá rio  de sua in d iv idua lid ade  incon fund íve l, para  
tra n s fo rm á -lo  em escravo de uma fé  a lienada  do contexto. Antes 
eles pa rtiram  da premissa de que o " ín d io  tem  um a mensagem pa­
ra nós". (35) Parece paradoxa l, mas esses m issionários se enten­
dem  como "serv idores do evange lho  que já está no m undo ". (36) 
Seguindo esta lógica, chega-se inexorave lm ente  à conclusão tira ­
da por Lori e Roberto: "Se o evange lho  é boa nova para os índios, 
então nossa tarefa somente pode ser a de cuidar que o índ io  seja

(32) In: Herm ann BRANDT (ver nota 30, pp. 21 ss); Roberto ZWETSCH/ Lori ALTMANN, Paí- 
te r . O povo Suruí e o  com prom isso m iss ion á rio , 1980; e a inda : Missões evangélicas 
com índ ios e lavradores. C adernos do  CEDI V, Rio de Jane iro  1980, p rin c ipa lm e n te  pp. 
1 lss. e 16ss.

(33) In: H. BRANDT, op. c it ., p. 24s
(34) In: Missões Evangélicas, op. c it., p. 16
(35) Ibd.
(36) Op. c it., p. 17
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mais ín d io ". (37) Por este m eio eles tam bém  esperavam  consertar 
a desfigurada im agem  do cristian im o e despertar uma consciência 
das forças libertadoras do evange lho  tam bém  fo ra  dos lim ites do 
seu cam po de trabalho.

Como sinal de ace itação , os índios construíram  para eles 
uma palhoça na a lde ia . Q ueriam  que morassem com eles. Expres­
são a inda  mais fo rte  de sua aco lh ida  nessa com unidade é o fa to  
de a tr ibo  ter escolh ido o nom e da recém -nascida f ilh a  dos dois.

Apenas por um ano os dois puderam  traba lhar entre os Su- 
ruís. Foram expulsos da reserva, pela FUNAI, sem indicação de 
motivos. Esse a to  de a rb itra riedade  se exp lica  pe la  inconc iH ab ili­
dade das posições políticas e pe lo  co n flito  de im agens a n tro p o ló ­
gicas (M enschenb ilder). Num a carta de Natal (38), Lori e Roberto 
escreveram  em  1978: "Se querem os encontrar ao Deus verdade iro , 
precisamos despojar-nos de tudo a q u ilo  que nos prende a nós 
mesmos... e vo lta r não só nossos olhos, mas todo o nosso ser 'pa ra  
ba ixo ', para a li onde Deus se nos depara no mais m iserável de 
nossos irm ãos". De fo rm a conseqüente eles seguem a id e n tifica ­
ção de Jesus com os pobres e pequeninos (Mt 25.30ss passim), 
adotam  elem entos da teo log ia  pau lina  (Fp 2.6ss) e so le tram , sob 
em penho da própria  vida, a m ensagem  do evange lho  —  justiça e 
am or —  na rea lidade  de v ida  dos Suruís. Sua atuação é resposta à 
s ituação do povo e à provocação do evangé lho : "Som os desa fia ­
dos para a lea ldade. Essa lea ldade é o que o povo de nós exige, a 
lea ldade que o evange lho  nos ensina e de nós rec lam a". (39)

Sem elhante opção necessariamente leva a con flitos . Os po­
derosos vêem na evange lização um " fa to r  de pertu rbação" e um 
"e m p e c ilh o  para o avanço das firm as capita listas nacionais e in te r­
nac iona is". Foi o CIMI que, com essa in terpretação po lítica , c itara 
as verdadeiras razões para a expulsão de Lori e Roberto. Dom José 
Gomes e D. Tomás Balduíno concluem  sua declaração de so lida ­
riedade: "Eles (sc. Lori e Roberto) representam autêntico cristianis­
mo libertador: por in te rm éd io  deles anuncia-se esperança em 
m eio a um povo que grita  por jus tiça". (40)

(37) Ibd .; cf. G ünter Paulo SÜSS, Die Früchte der Ausbeutung nicht länger geniessen —  In- 
d ianerpastora l in La te inam erika als A nfrage und H erausforderung, in: H. GOLDSTEIN, 
e d ., B e fre iungs theo lo g ie  (ver nota 5; pp. 91 ss); o mesmo, W ir  versuchen d ie  S tim m e 
de r In d ia n e r zu se in ; In fo rm a tio n e n  M ise re o r, Aachen 1981, 4° ed ., pp,. 22ss.

(38) In: H. BRANDT, op. c it., p. 23s
(39) In: H. BRANDT, op. c it., p. 29
(40) A  decla ração de so lida rieda de  está reproduzida  em : P aíte r (ver nota 32) pp. 126 ss e 

H. BRANDT, op. c it., pp. 2óss.
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Desde então tem-se ap ro fundado  a co laboração de forças 
ecum ênicas no CIMI. Entrementes Lori e Roberto traba lham  entre o 
povo dos Kulina no Acre.

c) Como é que no Brasil a fa lta  de te rras  pode v ira r tema, 
quando a fin a l, existe te rra  su fic ien te  para  todos? —  Ouçamos o 
que d izem  os a ting idos: "D onde  é que vem  toda essa confusão 
aqu i, bem eu acho que é por causa da sociedade. A qu i não tem 
terra. Eles fa lam  do norte, do M ato Grosso. Todos querem  ganhar 
mais d inhe iro , e mesmo quem  tem seu pedacinho de terra, desis­
te. Eles querem  m elhorar e com prar um pedaço de terra m aior. E 
então eles vão em bora e dão com a cara no chão. Acontece que lá 
tudo é d ife ren te . E sempre há essas d ificu ldades com os contratos. 
Os grandes pressionam os pequenos. Isso vem bem de cim a, da ­
queles que fazem  as leis, e quando os traba lhadores ganham  a lgo 
com isso, então só mesmo no papel. Os trabalhadores são uns in­
gênuos; eles têm  seu pedacinho de terra e a vendem  para os fa ­
zendeiros, e esses aum entam  cada vez mais os seus la tifúndios. E 
os pequenos não se juntam  com os outros que são como eles” . (41) 
A  lada inha  de queixas não tem fim . Tão fundam en ta l em tudo isso 
é: "O s que v ivem  da terra , não têm  te rra ".

Em conseqüência da m ig ração  in te rn a  (consta que a n ua l­
mente 30 a 40 m ilhões de pessoas estão a cam inho, sem casa e tra ­
balho, sem terra e aconchego) muitas com unidades fo ram  deslo­
cadas do sul para o norte, e do leste para o oeste, para dentro das 
novas áreas de colonização. No Paraná, no M ato Grosso e Rondô­
nia surgiram  da noite para o d ia  cidades com os típicos fenôm enos 
da perda de raízes sob in fluênc ia  capita lis ta  (quebra das tra d i­
ções, fam ílias  desfeitas, ausência do d ire ito , a rb ítrio  por parte de 
certas pessoas particu lares , exp lo ração da situação d ifíc il). Uma 
carica tu ra  (42) ilustra m uito  bem com o os novos colonos são apro­
veitados. Cercados num a g leba, eles têm  que fazer o desm ata- 
m ento e tornar a terra ap rove itáve l, enquanto  os representantes 
do capita l, de m odo suspeito e do outro lado da cerca, acom pa­
nham o andam ento  das coisas. Depois que tram óias fraudulentas, 
práticas creditícias desonestas, para não fa la r das doenças e d e fi­
ciências humanas, acabam  a rru inando  finance iram en te  o colono, 
os la tifúnd ios  tom am  conta da terra. Particularm ente trág ico  é

(41) Segundo H. BRANDT, op. c it., p. 130
(42) AQUI ENTRA GRAVURA, p .22



240



241

quando a expansão do la tifú n d io  afasta os novos colonos para 
dentro das áreas indígenas. Dois tipos de m arg ina lização são acos­
sados um contra o outro enquanto  interesseiros e especuladores f i ­
cam à espreita, esperando que assim os problem as sejam solucio­
nadas em  sua própria  vantagem .

Diante desses fatos cínicos m uito cedo (43) houve pastores 
que reag irem  e induziram  a d ireção da ig re ja  a libe ra r colegas pa­
ra o serviço entre colonos e m igrantes. (44) De form a m uito  natural 
esse traba lho  levou à cooperação com a pasto ra l da te rra , grupo 
de traba lho  institu ído pela CNBB que apó ia  so lidariam ente  os po­
bres nas áreas de tensão. A  pastoral da terra em penha-se pela le­
ga lização clara da posse da te rra ; pe la associação em representa­
ções cooperativistas de interesses fren te  ao in te rm ed iá rio  e aos 
bancos; pela criação de in fra-estru tura nas áreas de co lon ização; 
por condições dignas com escolas, a tend im en to  m édico e aconse­
lham ento  agríco la . Os nomes Itaipu (PR, h id roe lé trica ) e Ronda A l­
ta, RS, (expulsão da terra) (45) exem p lificam  o contexto no qual se 
desenvolve ecum enism o a p a r t ir  dos pobres.

Aos olhos de uma po lítica  de desenvo lv im ento  orientada 
para a e fic iênc ia , esse traba lho  parece uma ação im potente . A pe ­
sar de experiências frustrantes, conv ivênc ia , ecum enism o e lu ta  
por jus tiça  não dão num  beco sem saída. A fin a l o cam inho não fo i 
p lane jado  de cim a para baixo. Antes, todos os dias se pisa solo no­
vo, no qual se c ria  ig re ja . Os pobres se reúnem  para vida com un i­
tá ria  em re flexão , celebração, m editação b íb lica, m utirão, cursos 
supletivos e convív io  puro e simples. "O  que nos a le g ra " , consta 
num  re la to  de Rôndonia, "é  que entram  na com unidade pessoas 
que, como dizem , antes 'nem  e ram ' (46). No novo am b ien te  elas 
experim entam  de fo rm a autêntica e benéfica  que não são um na­
da, e sim filhos de Deus, chamados para a liberdade (cf. Gl 5 . lss). 
A  partir da convivência  manifesta-se contra toda tristeza e so fri­
mento, aque la  coragem  de " te r  no coração e rea liza r a visão da

(43) Cf. Herm ann BRANDT (ver nota 20) pp. 68s; W ilfr ie d  BUCHWEITZ, Que é Igre ja? Remi­
niscência —  observações —  perspectivas, in: Estudos Teológicos, XVIII, 1978, pp. 65ss; 
W alte r ALTMANN, A lgum as experiências de base na IECLB, in: Tem po e Presença, n° 
159, 1980, pp. 3ss.

(44) Cf. Hans TREIN, Novas áreas de co lon ização, e W erner FUCHS, A  IECLB e a pastoral da 
terra ; am bos os artigos in: Revista do Cem , V, 1982, n ° l ,  pp. 27ss, 60ss.

(45) Cf. H ildegard  STALLKAMP, Ronda A lta  —  Geschichte e in e r perm anenten  V ertre ibung ; 
in: B ras ilien  N achrich tem , caderno 7 /8 , 1981, pp. 209 ss.

(46) W erner SASS (ver nota 31) p. 39.
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revelação e a visão do do Jesus de Nazaré re la tiva  à com unhão de 
compreensão recíproca, de am or e de justiça". (47)

Em 1982 a IECLB teve como tema do ano: "Terra de Deus —  
Terra para todos" (cf. Salmo 24.1). Assim uma d ireção de ig re ja  lu ­
terana não só está tom ando posição face a processos políticos 
atuais, mas acentua uma prob lem ática  fa ta l para toda uma nação. 
A  quantidade de m ateria l até agora pub licado em  fo rm a de pan­
fletos, jorna is com unitários, auxílios práticos, canções e orações 
(48) dá prova da sinceridade do enga jam ento  e s ina liza a opção 
de uma ig re ja  pela cam inhada ao lado dos pobres. Desde as ocor­
rências em Colorado do Oeste, em Rondônia (49), que envo lveram  
membros da IECLB, essa opção recebeu cada vez mais apoio.

N ão caberia  no presente a rtigo  m encionar e expôr com a 
mesma am p litude  todos os s ina is que testificam  a crescente o r ie n ­
tação de base dentro da IECLB: posic ionam ento da d ireção da ig re ­
ja sobre projetos de represas no rio u rugua i; palavras de advertên ­
cia face ao fa to  de o Brasil estar se tornando o m aior produtor de 
armas do Terceiro M undo; partic ipação no debate sobre a eco log ia  
ao dar a palavra aos verdadeiros peritos no assunto nos meios de 
com unicação e nos espaços da ig re ja  ou ao insta lar centros de 
aconselham ento para questões agrícolas; conscientização entre os 
pastores ou traba lho  p ione iro  das diaconisas. A  so lidariedade com 
a rea lidade de vida dos pobres leva a ig re ja  a uma ava liação  au to ­
crítica, solapa as bases de uma dogm ática burguesa e idealista 
(50), mas tam bém  traz in tu ição  e im pulso. "Jesus Cristo

(47) Ibd.
(48) Por exem p lo : A  Enxada. B o le tim  do d is tr ito  ec les iástico  sul do E spírito  Santo;

A  questão ag rária  no Brasil, Faculdade de Teologia da IECLB, São Leopoldo 1981; 
Terra de Deus —  Terra para todos. Temas a tu a is  V II, São Leopoldo 1982;
Terra de Deus —  Terra para todos. A u x ílio s  p rá ticos  n °  1, São Leopoldo 1982;
Terra  de Deus — Terra  pa ra  todos. Um a encruz ilhada , São Leopoldo 1982.

(49) Cf. In fo rm a ção  IECLB n° 43, A b r il/M a io /J u n h o  de 1982; U lrich SCHOENBORN, K onflik t 
um d ie  Landreform , in : N eue S tim m e, agosto 1982, pp. 8s.

(50) Q uanto  ao fenôm eno  da consciência burguesa (bü rge rliches Bew usstse in ), cf. p. ex. 
Bernhard GROETHUYSEN, D ie  Enstehung de r bü rg e r lich e n  W e lt —  und Lebensans­
chauung in  F rankre ich , 2 vols., F ra n k fu rt/M  1978, V ol. II, pp. 214s; D ieter SCHELLONG, 
Von der bü rgerlichen G efangenschaft des k irch lichen Bewusstseins, in: G. KEHRER, 
Zur R elig ionsgesch ichte  in d e r BRD, M u n ique  1980. Em conseqüência da situação de 
m ino ria  e da busca por reconhecim en to social, os grupos protestantes na Am érica Lati­
na (encontravam -se e) encontram -se no pe rigo  de se adapta rem  à situação social do ­
m inante. Uma vez bem  sucedido este processo (a lim en ta do , en tre outros fatores, pe lo  
co n flito  en tre  Estado e Ig re ja  C ató lica) a crítica p ro fé tica  e o protesto re lig ioso  tendem  
a desaparecer. A  ra d ica lidad e  que fe z  jus ao eva nge lh o  desem boca em  aburguesa-
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lib e rta d o r" som ente pode ser p roclam ado com c red ib ilidad e  por 
aque le  que se perm ite  cham ar para o d isc ipu lado do crucificado. 
Na convivência , a cam inhada rum o à libertação é p re libação  da l i­
berdade.

6. Nesta parte querem os re fle tir  sobre as tendências re le ­
vantes nos campos de traba lho  acim a citados. Trata-se de e lem en ­
tos de aprend izado e desaprend izado, os quais dão  os contornos 
específicos ao processo de inserção do lu teran ism o na Am érica La- 
tina(51). C onvivência sempre já provém  de uma opção a favo r dos 
pobres e m arg ina lizados, porque b ru ta lidade e cinism o blasfem os 
estão a clam ar aos céus (52). Um segundo passo leva à consc ien ti­
zação muitas vezes incôm oda sobre a própria  história, inclusive so­
bre a cegueira fren te  aos desafios, co locando a pessoa d ian te  de 
mais outras tarefas de aprendizado.

a) Os exem plos por m im citados vivem  da intensidade com 
que se trabalha na recon tex tua lização  do evange lho. (53) Em ca­
da contexto d istin to as pessoas indagam  se é leg ítim o recorrer ao 
evange lho, e sob que condições, ou como é que o evange lho  se 
apresentaria  nas atua is estruturas. Nessa indagação manifesta-se 
o lugar específico que levou ao surg im ento dos textos. Este engas- 
tam ento histórico bem como o cam inho que pode ser dem onstrado 
dentro  da história são vistos como intrinsecam ente inerentes à fo r­
ma de apresentação dos textos bíblicos. Neste cam inho é decisiva 
a encarnação do evange lho  nas respectivas rea lidades da G alá- 
cia, de Corinto, Filipos ou da com unidade de Marcos, etc. Recla­
mos no sentido de que se adote um evange lho  básico a-h istórico 
ou a lgo  abstrato que fosse especificam ente cristão necessariam en­
te encontram  resistência. Na sinopse de Bíblia e vida a palavra de 
Deus acontece como ação consoladora e ju lgado ra , prom issora e 
cria tiva. Idéias ou sistemas teológicos do Prim eiro M undo não se

m ento e cum p lic idade  com os poderosos. A história da Igre ja P resbiteriana no Brasil 
con firm a essas afirm ações (cf. João Dias de ARAÚJO, in: Cadernos do ISER VII (ver no ­
ta 6) pp. 28ss; H.J.PRIEN, (ver nota 11), 1978, pp. 840ss.

(51) Com isto não se pretende da r a en tender uma assim ilação acrítica da situação d o m i­
nante.

(52) Cf. M anfred  HOFMANN, Id e n tif ik a tio n  m it dem  A nde ren , G öttingen 1978, especia l­
mente pp. 57ss; 152ss.

(53) Cf. U lrich SCHOENBORN, Evangelium  —  Ferment der B efre iung. B ibelverständnis und 
be fre ien de r Umgag m it der B ibel in La te inam erika , in: Deutsches P fa rre rb la tt, 82, 
1982, pp. 202ss.
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deixam  transplantar sem mais nem menos. Para ser au tên tica , a 
te o lo g ia  precisa to rn a r-se  autóctone.

Na form a de lidar com o evange lho observo dois fatores de 
salientar aqu i:

aa) A  linguagem  b íb lica  não tem va lidade ou compreensão 
transnacional, m uito menos e la  é re levante , sem mais. Conceitos 
ou conteúdos que na A lem anha não têm  s ign ificado  a lgum , têm 
inesperado v igor na Am érica  Latina. Ao passo que aqui eles levam  
vida obscura, a lí se reúne em torno deles todo um program a, d if í­
cil de ser com preend ido  por aque le  que não está fa m ilia rizado  
com o contexto. No exem p lo  de "evange lização , conversão, justi­
ça, povo, e tc " ou na função social dos sacramentos pode-se perce­
ber a rea lidade  da cam uflagem  linguística . (54) A q u ilo  que parece 
plausível ao europeu não merece va lo r absoluto nem caráter de 
m onopólio . Em todos os casos a sem ântica  não é neu tra  em  te r ­
mos de con tex to .

bb) Como segundo fa to r citemos a ideo log ização  da ve rd a ­
de teo lóg ica . Justamente os luteranos tiveram  que fazer a expe­
riência de que a dou trina  da justificação ficou incom preensível pa­
ra a m a io ria  dos membros da com unidade. Foi-lhes mostrado a in ­
da como o sistema po lítico e seus lacaios usurparam os princíp ios 
do "so la  g ra t ia "  e do "e x tra  nos". A  filo so fia  estatal ( ideo log ia  da 
segurança naciona l) fo i sub lim ada por categorias messiânicas e 
estruturas salvacionistas, fazendo com que estas perdessem sua 
qua lificação  teo lóg ica  unívoca. Q uando a proclam ação da Igreja 
in terpre ta  ingenuam ente  textos da Epístola aos Romanos, isto é, 
sem ana lisar aque la  ideo log ização, e la  se torna cúm plice do po­
der e trai o evange lho , o qua l, a fin a l de contas, quer liberta r dos 
poderes. (55) Sempre é preciso vo lta r a contestar o "so la  g ra t ia "  
da filo so fia  estatal dom inante . Ser ig re ja  da pa lavra  obriga antes 
ao não-confo rm ism o que à re iv ind icação de possuir verdade 
a tem pora l.

(54) Cf. os traba lhos de W a lte r F. HOLLENWEGER, p. ex. Evangelisation, in: C onc ilium  134, 
1978, pp. 445ss; Erfahrungen de r Le ibhaftigke it. In terk u ltu relle  T heo log ie  I, M un ique  
1979; Um gang m it dem  M ythos. In te rk u ltu re lle  T heo log ie  II, M un ique  1982; ou de 
Hans Ruedi WEBER, K reuz und K u ltu r. D eutungen d e r K reuzigung Jesus im  neutesta - 
m e n tlichen  K u ltu rraum  und d ie  K u ltu ren  de r G e g e n w a rt, Lausanne/ G enf 1975.

(55) Cf. Hugo ASSMANN, Das Evangelium  des Technologismus. Technologie und M acht aus 
der Sicht der Theolog ie  der B efre iung, in: H. GOLDSTEIN, ed ., B e fre iungs theo lo g ie  
(ver nota 5) pp. 50ss; e a inda a co le tânea: La lucha de los D ioses. Los ido lo s  de la 
op res ión  y Ia búsqueda de i Dios L ibe rador, M a n a g a / Costa Rica 1980; p rinc ipa lm ente  
pp. 195ss o a rtigo  de F. HINKELAMMERT. Sobre a id e o log ia  da segurança nacional in-
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b) Efeitos produtivos está tendo entre os luteranos a redes- 
coberta  da encarnação, isto na m edida em que se abandona uma 
cosmovisão dualista  de natureza onto lóg ica . A  ig re ja  se encarna 
na rea lidade , porque  seu Senhor ne la  e n tro u  a té  a m orte  na cruz. 
Por isso não é possível con fud ir o am or de Cristo com to le rânc ia  fa ­
ce ao m al, ou a cruz de Cristo com passividade, a reconciliação 
com acobertam ento de contrastes. Com o sistema po lítico  não po­
de haver com prom etim ento  ou acordo de convivência  pacífica, 
quando ele ace ita  que poderosas nações industria is sufocam um 
povo política, social e cu ltu ra lm ente  com aux ílio  de o ligarqu ias lo­
cais. Já em  1969 uma conferência  da ISAL ex ig ira : "N este  contexto 
a possib ilidade de decisão da ig re ja  consiste em estar ao lado do 
povo que luta pela libertação da Am érica  Latina, e não ignorar 
uma situação que clama aos céus por justiça, mas tom ar plena 
consciência da m esm a". (56) A doção do con te x to , troca de luga r, 
la tino -am erican ização  do lu te ran ism o , rom p im en to  ep is tem o ló - 
g ico com as trad ições tr ilh a d a s  e opção em  fa v o r dos pobres e 
contra  a pobreza são tópicos a s ina lizar a eclosão de um novo tipo 
de cristianism o. Com o term o- chave da convivência  procurei des­
crever rev ivência  (N achfo lge) da encarnação (57) como e lem ento  
p ropu lso r de um a ig re ja  em  surg im en to . Trata-se da postura de 
so lidariam ente  viver, aprender, sofrer e ressurgir na com unidade 
dos pobres.

C onvivência não passa estusiasticamente por cima de d ife ­
renças, conflitos e adversidades existentes. "N ã o  é buscando a 
igualdade que se resolvem  os problem as do co tid iano  do m undo "; 
tanto assim que se pode continuar o pensam ento de Ernst Käse­
mann quando se cu ltiva  ilusões. (58) "S o lid a rie d a d e  é a divisa, e 
não u n ifo rm idad e ... (sc. Esta) é a morte da so lida rieda de ". (59)

fo rm a Hans SCHRÖPFER, La te inam erika n ische  B e fre iungs theo lo g ie , S tu ttga rt/ 
B e r lim / K ö ln / M a inz  1979, pp. 50ss.

(56) C itado con form e H.J. PRIEN (ver nota 11) 1981, pp. 321; ISAL =  Ig les ia  y Sociedad na 
A m é rica  La tina , um a associação de teó logos protestantes progressistas na A m érica  La­
tina , cuja organização, en tre tanto , fo i liqü id ada  após 1973 em  consequência dos reg i­
mes m ilita res  a se a lastra rem ; cf. Ju lio  de SANTA A N A, Der Einfluss B onhoeffers au f 
d ie  Theolog ie  der B efre iung, in : Hans PFEIFFER, ED., G en f 76. Ein B onhoeffe r- 
Sym posion, M un ique 1976, pp. 151 ss.

(57) A  fo rm u lação  vem  de M. HOFMANN (ver nota 52) pp. 156s; cf. tam bém  Herm ann 
BRANDT, In der N ach fo lge  der Inka rna tion, oder: Das 'A u ftauchen  Gottes' in Lateina­
m erika, in: ZThK 78, 1981, pp. 367ss.

(58) Ernst KÄSEMANN, Das theo log ische Problem des M otivs vom  Leibe Christi, in: P au lin is ­
che P erspektiven , Tübingen 1969, pp. 178ss, 206.

(59) Ib d .; cf. Johann B. METZ, G laube  in G esch ich te  und G ese llscha ft, M a inz 1977, pp. 
204ss; Horst Eberhard RICHTTER, Lernzie l S o lid a r itä t, H am burgo 1980.
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Igreja como corpo de Cristo respeita a abundância  de dons 
e possibilidades. Isto é uma provocação p rinc ipa lm en te  para o 
teó logo  o riundo  de socia lização in te le c tu a l e burguesa, uma vez
que d iante  do povo e le  se vê novam ente na situação daque le  que 
está aprendendo. Ele precisa dar-se conta de que o pobre adqu iriu  
sabedoria em  re lação à v ida, com petência  prática e sensib ilidade 
re lig iosa, sem ter partic ipado de cursos universitários. C onvivência 
busca um a pe rm u ta  de conhecim en to  para libe rtação  de ambos 
os lados, (60) pois tam bém  o in te lectua l está preso! Por isso a aber­
tura para a m anifestação do re lig ioso, para o discurso da v ida real 
e a disposição de aceitar essa articu lação faz parte das virtudes p ri­
m ordia is de existência so lidária .

A  libe rdade  na convivência  recebe do Jesus c ruc ificado  a 
sua le g itim idade . Em termos pau linos (Rm 8.29; G1 5.1ss) essa l i ­
berdade é expressão da filia çã o  d iv ina  bem como nota ecclesiae. 
Portanto cada um dos que vivem  na convivência  é " re tra to  espe­
lhado do seu Senhor”  respectivam ente "e m  sua situação... o v igá­
rio de Cristo, até a m o rte " (61) Ig re ja  pa rtin d o  dos pobres co rres ­
ponde à presença co le tiva  de Jesus Cristo  nos pequenos, pobres e 
m argina lizados, nos m alditos do sistema. Em outros termos: ecle- 
s io log ia  o rien ta -se  incond ic iona lm en te  no cruc ificado . N ele sur­
giu para os pobres um dos seus, o p rim ogên ito  dos irm ãos, uma 
pessoa de re fe rênc ia  dos irmãos, uma pessoa de re ferência  supe­
rior a todos os santos. Sua postura e sua pa lavra  - ação (Tatwort), 
sua ce lebração do re ino de Deus entram  na perspectiva de espe­
rança da convivência . Com o caráter m eta fó rico  de sua história o 
Jesus cruc ificado  de fine  a iden tida de  da ig re ja : e le  é a iden tida ­
de. Uma vez dada esta identidade, e la  deve ser rea lizada to m a n ­
do o pa rtid o  dos irmãos e irmãs pobres de Jesus.

Da in terdependência  de ec les io log ia  e cristo log ia  resulta 
que a iden tida de  no d isc ipu lado  da encarnação é por natureza 
orientada pe lo  con flito . Os crentes confessam: "Porque eu estou 
bem certo de que nem morte, nem vida, nem anjos, nem p rinc ipa ­
dos, nem cousas do presente, nem do porv ir, nem poderes, nem 
alturas, nem pro fund idade, nem qua lquer outra cria tura poderá 
separar-nos do am or de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Se­
n h o r" (Rm 8.38s). Consciência de liberdade e autocom preensão

(60) Ver nota 28.
(61) Ernst KÀSEMANN, op. c it., p. 206
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aprofundam -se nas tribu lações, hostilidades e conflitos com o Esta­
do ou com as instituições civis. Depor contra os interesses destes e 
em favo r da vida im plica  no m a rtír io  (cf. Jo 15. 13). Neste ponto a 
situação da Igre ja  lu terana não se d istingue da experiência  dos 
seus irmãos e irmãs católicos. (62) A  aceitação consciente de so fri­
mento na luta contra o sofrim ento  e suas causas(63) sempre conduz 
para fo ra  da esfera teórica. Em outras palavras: Quem se levanta 
contra os dem ônios do presente e nisto se reporta ao crucificado, 
este de repente se vê m arg ina lizado , num clim a de conspiração 
com todos os riscos inerentes. Mas isto faz parte do d isc ipu lado de 
Jesus.

7. E bom que surja certo espanto ao se fa la r de ig re ja  de 
confissão lu terana na Am érica  Latina. Pois é isto o que im porta : 
que na experiênc ia  dos outros percebam os o que o evange lho  tem 
de surpreendente. Também a trad ição luterana porta dentro de si 
po tencia lidades que se desdobram justam ente no Terceiro M undo. 
Num a perspectiva eurocêntrica elas fac ilm en te  ficam  desapercebi­
das.

A lém  do espanto, a inda  ficam os assustados com a insensi­
b ilidade  existente no contexto europeu fren te  às vítim as de v io lê n ­
cia econôm ica e po lítica , assustados com o silêncio  face à hum i­
lhação e in jú ria . A confissão de que Cristo é Senhor do m undo 
inesperadam ente se transform a na mais v io len ta  contestação de 
prática de poder, estratégia de m ercado e razão instrum ental (ins- 
tru m e n te lle  V e rn u n ft), sinais da identidade ocidenta l. Talvez essa 
aporia  volte a despertar a consciência para uma tendência rep ri­
m ida no luteranism o a lem ão, a qua l, representada por D. Bo- 
nhoeffe r, H.J. Iwand, E. W o lff, H. G o llw itze r, E. Kãsemann e. o., 
pregou ig re ja  como um estar a cam inho a serviço e no d iscipu lado 
do crucificado. O prob lem a do transplante se reduz à mera ques­
tão teórica, no m om ento em que os olhos da fé passam a enxergar 
o crepúsculo dos deuses.

Traduzido por W alter O. Schlupp

(62) Cf. M a rtin  LANGE/ R einhold IBLACKER, e d ., C h ris te n ve rfo lg u n g  in  S üdam erika , Frei- 
burg 1982, 2° e d .; Johannes MEIER, S elig , d ie  hungern  nach G e re c h tig k e it, W ürzburg
1981.

(63) Form ulação de Leonardo BOFF.


